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    APRESENTAÇÃO 


    A oportunidade de escrever minha trajetória acadêmica em um memorial possibilitou-me revisitar o passado (do tempo da escolarização básica até o ingresso na carreira profissional docente) com um novo olhar. As experiências adquiridas durante o percurso vivido contribuem para uma reflexão durante este processo de aperfeiçoamento profissional individual e permitem a ressignificação da minha história.


    Produzo este memorial com plena maturidade! Resgatar as memórias da minha infância, adolescência e vida adulta evidenciou quão explícita era a minha paixão pela docência, expressa nas brincadeiras de faz de conta (escolinha). Sei que, além do meu interesse inconsciente pela profissão, meu pai teve um papel de incentivador, quando deu vida a um pedaço de madeira, transformando-o em uma lousa. Todos os dias, ao retornar da escola, atuava como “professora” e os meus sobrinhos eram meus alunos. Recordo-me das situações no momento do faz de conta, e uma delas referia-se à professora regente do 1º ano como inspiração, pois reproduzia seus gestos e falas.


    Partindo desse pressuposto, esclarece Severino (2000, p. 175): “O memorial de formação se constitui numa autobiografia, histórica e reflexiva. Deve ser composto sob a forma de relato histórico, analítico e crítico, que dê conta dos fatos e acontecimentos que constituíram a trajetória acadêmico-profissional de seu autor”.


    Lembro-me dos acontecimentos com muita gratidão, pois compreendo que cada momento foi significativo para a construção do meu conhecimento. Destaco a entrada no magistério e, em seguida, na faculdade de Pedagogia. Durante esse processo, atuar como estagiária em sala de aula da Educação Básica possibilitou-me a construção do saber profissional. Este trabalho ressalta momentos essenciais para a minha formação como pedagoga.

  


  
    TRAJETÓRIA PESSOAL


    Sendo a filha caçula de uma família formada por 5 filhos, meus pais, analfabetos, não conseguiram garantir que todos concluíssem o primário, devido à dificuldade de deslocamento. Sempre ouvia minhas irmãs mais velhas relatarem o quanto eram desmotivadas e não gostavam de frequentar a escola. Assim, começaram a realizar serviços domésticos e logo se casaram, sem terem a oportunidade de finalizar os estudos. Diante desse cenário, minha ansiedade para ingressar naquele ambiente só aumentava. Infelizmente, não tive a oportunidade de iniciar os estudos na pré-escola, por falta de colégios, em 1992. Dei início à minha primeira experiência escolar somente aos 7 anos.


    Concluí os estudos do 1º ao 8º ano em uma escola na roça. Recordo-me dos momentos de sofrimento, ao atravessar de barco uma represa e depois percorrer 5 km de estrada de terra para chegar ao local. As dificuldades enfrentadas fizeram-me refletir inúmeras vezes sobre a importância dos estudos, e a vontade de cursar uma faculdade só crescia e se consolidava.


    Ao chegar a um novo colégio, soube do curso do Magistério, que formava professores durante o ensino médio para lecionarem na Educação Infantil e no Ensino Fundamental. Por dois anos, aproximei-me das alunas do último ano do magistério e descobri a preparação para a formação docente, conforme o texto de Maurice Tardif (2022, p. 108):


    [...] se é verdade que a experiência do trabalho docente exige um domínio cognitivo e instrumental da função, ela também exige uma socialização na profissão e uma vivência profissional através das quais a identidade profissional vai sendo pouco a pouco construída e experimentada e onde entram em jogo elementos emocionais, relacionais e simbólicos que permitem que o indivíduo se considere e viva como um professor e assuma, assim, subjetivamente e objetivamente, o fato de fazer carreira no magistério.


    A única oportunidade de cursar uma graduação seria após obter o diploma de nível médio normal e pleitear aulas nas classes iniciais da formação básica, garantindo-me uma renda para custear meu ingresso na faculdade de Pedagogia. Iniciei o magistério em 2003, após concluir o 2º ano do Ensino Médio. Com grande expectativa para iniciar o ano letivo, preparei o caderno de datas cívicas e estágio de observação para as aulas da disciplina de Didática e Prática de Ensino e Estágio Profissional.

  


  
    PRÁTICA E PROFISSIONALIZAÇÃO


    Em 2008, devido à dificuldade de encontrar oportunidades para professores, a única alternativa foi tentar uma vaga de Professor Educador no Programa Escola da Família. Infelizmente, minha inscrição foi indeferida. Diante desses obstáculos, segui firme. Ciente da situação, a coordenadora “Cidinha Paixão” convidou-me para assumir outro cargo – de Consultora Técnica no Programa Escola da Família –, cuja atribuição era visitar todas as escolas estaduais da Diretoria de Ensino de Taubaté nas quais funcionava o Programa aos finais de semana. Transcorreu uma contratação de 8 meses pela UNESCO1, tempo no qual houve muito treinamento, vindo a resultar no aperfeiçoamento da minha aprendizagem.


    No ano seguinte, surgiu a chance de atuar na Prefeitura de Paraibuna. Contribuir com a escolarização de alunos daquele município trouxe-me boas lembranças do início da minha carreira profissional, nos tempos de Magistério. Ao chegar à escola, fui recebida pela diretora e por alguns colegas da minha antiga turma e profissionais que me acolheram em suas salas de aula na época do estágio. Sobre esse momento, lembro-me de Marli André (2012, p. 123), pois


    A atenção especial aos professores principiantes parece extremamente importante para que se sintam menos solitários e para que tenham a oportunidade de receber o suporte pedagógico necessário para vencer as eventuais dificuldades do ingresso à profissão.


    Por isso, é importante acolher quem chega a todo e qualquer ambiente educacional. A amizade é importante, não só para a compreensão das regras do local, mas para o pleno desenvolvimento da motivação para a futura prática docente. Tal fator garantiu a minha permanência ali por dois anos, e o meu processo de formação continuada teve início nessa época. Segui para uma nova escola de Educação Infantil, da Rede conveniada a São José dos Campos, como professora em regime de CLT2. Em 2011, passados três meses, fui convidada a assumir o cargo de Diretora Pedagógica. Aceitei sem muito pensar, pois era a possibilidade de adquirir novas aprendizagens e de um novo crescimento profissional. Huberman (1992) descreve a entrada na profissão como um momento de “choque de realidade”, mas também de “descoberta”, passível de gerar um entusiasmo inicial.


    Naquele momento, compreendi como era a organização do sistema municipal. Mesmo estando na gestão escolar, tive momentos de muita formação continuada que contribuíram para minha prática como gestora, embora minha função fosse administrativa e pedagógica. Maurice Tardif (2022, p. 48) explica que:


    Pode-se chamar de saberes experienciais o conjunto de saberes atualizados, adquiridos e necessários no âmbito da prática da profissão docente e que não provêm das instituições de formação nem dos currículos. Estes saberes não se encontram sistematizados em doutrinas ou teorias. São saberes práticos (e não da prática: eles não se superpõem à prática para melhor conhecê-la, mas se integram a ela e dela são partes constituintes enquanto prática docente) e formam um conjunto de representações a partir das quais os professores interpretam, compreendem e orientam sua profissão e sua prática cotidiana em todas as suas dimensões.


    Partindo desse pressuposto, atuei nessa escola por quatro anos, tendo um intervalo nos dois últimos anos. Durante esse período, adquiri práticas cotidianas por meio do trabalho colaborativo, que envolveu a participação ativa de todos os membros da comunidade escolar.


    Buscando novos conhecimentos, assumi um cargo na Educação Superior cuja função central era recepcionar a equipe de avaliadores do MEC3, do Ensino a Distância. Tal experiência como coordenadora de polo ampliou minha prática e possibilitou-me a compreensão do sistema de ensino a partir de outra perspectiva. Aprofundei-me nos estudos sobre essa modalidade educacional e essa jornada foi extremamente valiosa.


    Nesse tempo, foi prazerosa a vivência com alunos universitários em sua formação inicial no curso de graduação e pós-graduação. Tal situação foi temporária, mas acrescentou muito à minha história profissional. Após a rescisão de contrato, retornei à antiga creche como diretora, dominando novos saberes e experiências. Segundo Tardif (2022, p. 39):


    Essa dimensão da profissão docente lhe confere o status de prática erudita que se articula, simultaneamente, com diferentes saberes: os saberes sociais, transformados em saberes escolares através dos saberes disciplinares e dos saberes curriculares, os saberes oriundos das ciências da educação, os saberes pedagógicos e os saberes experienciais.


    Os saberes apresentados por Tardif (2022) foram assimilados durante a minha prática, pautada em experiências cotidianas com a equipe de professores, na posição de diretora e em muitas situações administrativas e pedagógicas formadoras de meus conhecimentos em gestão escolar. Nessa época, uma coordenadora responsável pela minha unidade escolar constantemente ouvia minhas orientações sobre as documentações, atendimento aos pais e professores, e colaborou sempre com a minha prática pedagógica.


    Com o passar dos anos, minha confiança em minhas ações e nos diversos aspectos pedagógicos aumentou consideravelmente. A rede de apoio encontrada ao longo desse percurso profissional foi fundamental para consolidar meu saber e estabilizar minha carreira. Durante um período, trabalhei como Diretora Pedagógica em tempo integral na creche e à noite no Polo da Universidade. Em 2014, decidi deixar a creche e assumir o cargo de Coordenadora Pedagógica na empresa que sediava o polo EAD da ULBRA.


    Vinculada a essa instituição, tive a oportunidade de cursar pós-graduação em Alfabetização e Pedagogia Empresarial e, aos poucos, comecei a coordenar os cursos destinados aos professores da Educação Básica, como: PROFA, Pós-graduação, Didática da Matemática, Contação de Histórias e outros. Pude notar mudanças na minha carreira profissional: enxerguei os alunos com outros olhos e meu trabalho refletia-se no desempenho positivo dos jovens.


    A minha primeira experiência em coordenar um extenso processo formativo (promovido pela Secretaria de Educação de Jacareí e desenvolvido pela empresa de Treinamentos à qual me integrei), com vistas a valorizar o professor e prezar por um ensino de qualidade, iniciou-se na I Jornada Pedagógica, em 2017, e estendeu-se até 2023. Minha participação nessa organização tem acrescentado muito à minha formação profissional. Foi pelo envolvimento com mestres e doutores durante as formações sob minha coordenação que fui incentivada a ingressar no Mestrado Profissional em Educação, em 2023. Atualmente, além de me dedicar a esse contexto acadêmico, estou à frente da coordenação de Formação Continuada no município de Natividade da Serra/SP e Jarinu/SP, em vários segmentos formativos, o que contribui intensamente para a construção da minha prática pedagógica.


    O papel do formador em relação à aprendizagem do adulto se assemelha à tarefa do maestro em uma orquestra: de sua batuta sai o movimento e a energia para a coordenação do grupo e a expressão singular de cada músico, mas a obra sinfônica só ganha existência na manifestação do conjunto.


    (Placco e Souza, 2006, p. 46)


    


    
      
        1 A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) é uma agência especializada das Nações Unidas (ONU) com sede em Paris, fundada em 4 de novembro de 1946 com o objetivo de garantir a paz por meio da cooperação intelectual entre as nações. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/encceja-2/480-gabinete-do-ministro-1578890832/assessoria-internacional-1377578466/20747unesco#:~:text=A%20Organiza%C3%A7%C3%A3o%20das%20Na%C3%A7%C3%B5es%20Unidas,as%20na%C3%A7%C3%B5es%2C%20acompanhando%20o%20desenvolvimento

      


      
        2 Art. 1º - Esta Consolidação estatui as normas que regulam as relações individuais e coletivas de trabalho, nela previstas. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm#:~:text=CONSOLIDA%C3%87%C3%83O%20DAS%20LEIS%20DO%20TRABALHO&text=Art.%201%C2%BA%20%2D%20Esta%20Consolida%C3%A7%C3%A3o%20estatui,coletivas%20de%20trabalho%2C%20nela%20previstas.

      


      
        3 O MEC (Ministério da Educação) é um órgão do governo federal que cuida da gestão da educação no país. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/mec/
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    1 INTRODUÇÃO


    Nesta pesquisa, investigou-se a percepção de um grupo de professores formadores sobre os aspectos essenciais constitutivos de um projeto de formação continuada oferecido aos docentes ingressantes na Educação Infantil. No atual cenário, de rápidas mudanças e avanços tecnológicos, é fundamental estar em constante aprendizado, especialmente por responder pela formação dos docentes da Educação Básica, de modo específico, para aqueles que atuam na Educação Infantil. Assim,


    Ao longo de suas carreiras, os professores devem também apropriar-se de saberes que podemos chamar de curriculares. Estes saberes correspondem aos discursos, objetivos, conteúdos e métodos a partir dos quais a instituição escolar categoriza e apresenta os saberes sociais por ela definidos e selecionados como modelos da cultura erudita e de formação para a cultura erudita. Apresentam-se concretamente sob a forma de programas escolares (objetivos, conteúdos, métodos) que os professores devem aplicar (Tardif, 2022, p. 38).


    É nesse contexto que estudiosos enfatizam a importância da educação de qualidade e a atuação docente em sala de aula como elementos imprescindíveis ao processo de aprendizagem. A formação continuada oferece condições e estratégias eficazes para aprimorar os saberes docentes, desempenhando papel crucial na melhoria da qualidade da educação. Isso se deve ao fato de os formadores serem agentes fundamentais na formação de professores, agindo com responsabilidade na construção de conhecimentos que atendam às demandas e aos desafios atuais da educação.


    Devido à necessidade de qualificação profissional cada vez mais crescente, o governo implantou programas tendo tal foco como primordial.


    A Rede Municipal de Ensino no interior paulista, base desta pesquisa, sofreu expansão significativa nos últimos dois anos, com alta na contratação de professores. Preocupada com o desenvolvimento das aprendizagens dos alunos, a gestão decidiu implantar a Escola de Formação, parte do plano de governo municipal responsável por oferecer espaços para a realização do curso preparatório para o exercício da função de professor na Escola de Formação. Trata-se de uma ação de política pública que visa qualificar, capacitar e aperfeiçoar todos os professores da rede municipal, gestores escolares e demais profissionais da educação, segundo a Lei Municipal 10.293/2021.


    A estrutura e o desenvolvimento curricular das licenciaturas, entre nós, aí incluídos os cursos de pedagogia, não têm mostrado inovações e avanços que permitam ao licenciando enfrentar o início de uma carreira docente com base consistente de conhecimentos, sejam disciplinares, sejam os de contextos socioeducacionais, sejam os das práticas possíveis, em seus fundamentos e técnicas (Gatti, 2009, p. 95).


    Para compreensão desse “desenvolvimento curricular das licenciaturas”, a secretaria criou um programa de formação para contemplar a prática inovadora não corroborada pelas licenciaturas.


    De acordo com o regimento da Escola de Formação mantida pela Secretaria de Educação do Município, tem-se como princípio


    [...] o comprometimento com a qualificação dos profissionais da Educação, visando a melhoria das ações pedagógicas e educacionais desenvolvidas e disponibilizando, para isso, informações, procedimentos e estratégias que facilitem o pleno exercício de suas funções e primando por uma educação de qualidade, levando em conta este contexto (Regimento da Escola de Formação de Educadores da rede de Ensino Municipal de São José dos Campos, 2021).


    Tal modelo oportuniza a aprendizagem de forma inovadora e com diferentes estratégias didáticas. Concorda-se com a ideia de que


    O coletivo dos professores precisa participar conjuntamente em processos de inovação e formação ligados a projetos globais da instituição educativa para assumir um maior protagonismo em seu trabalho. Esse protagonismo deve surgir a partir do debate e da construção de bases reais coletivas para dirigir-se a uma maior cultura colaborativa (Imbernón, 2009, p. 69).


    Em total apoio às considerações do autor anteriormente citado, relacionadas ao “coletivo dos professores” e aos “processos de inovação”, a experiência da pesquisadora vem constatando que o processo colaborativo entre os integrantes do grupo de formadores atinge os sujeitos em formação, possibilitando-lhes maior autonomia e segurança em seu trabalho formativo. Para Tardif (2022, p. 19), “A consequência disso é que as relações que os professores estabelecem com esses saberes geram, ao mesmo tempo, relações sociais com os grupos, organizações e atores que o produzem”.


    Sob essa ótica, os saberes explicitados por Tardif (2022) demonstram a importância da colaboração dos professores mais experientes para a criação de reflexões sobre a prática, evidenciando os saberes curriculares que compreendem e ressignificam seus saberes a partir das formações continuadas ofertadas em serviço, considerando o contexto de inovação pedagógica (Tardif, 2022).


    Artigo 52. A Escola de Formação da Rede de Ensino Municipal e qualificação, em observância aos princípios democráticos e em consonância com as metas e estratégias estabelecidas no Plano Municipal da Educação, e em alinhamento com a BNCC - Base Nacional Comum Curricular e o Currículo Paulista (Decreto n. 18.877/2021).


    Por outro lado, ao se constituir a legislação de obrigatoriedade da implementação do Programa de Capacitação e Qualificação, buscou-se garantir a formação continuada no ingresso na Rede de Ensino. Diante da meta estabelecida no Plano Municipal da Educação, em consonância com a Base Nacional Comum Curricular, estabeleceu-se a criação de um centro de formação para atender às necessidades dos ingressantes nessa rede de ensino. Por acompanhar a criação desse espaço de formação desde sua constituição, a pesquisadora interessou-se pela atuação dos profissionais responsáveis pela programação e formação dos docentes ingressantes na educação básica.


    Em torno deste estudo, reforça-se sua relevância por estar voltado à dimensão do desenvolvimento profissional, sempre como um processo necessário, buscado de modo individual ou coletivo e concretizado pelas
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